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ENTREVISTA 

Saturnino Braga 

`Sinto que o Senado quer ir até o fim' 
Relator da comissão diz que já tem elementos para pedir cassação de Arruda e ACM 

O relator da investigação da viola-
ção do painel eletrõnico no Conse-
lho de Ética, senador Roberto Satur-
nino Braga (PSB-RJ), afirma que de-
pois do depoimento da ex-diretora 
do Prodasen Regina Borges há ele-
mentos suficientes para se falar em 
cassação dos mandatos de Antonio 
Carlos Magalhães (PFL-BA) e José 
Roberto Arruda (PSDB-DF). Saturni-
no diz que em três semanas terá 
concluído seu trabalho. 

José Augusto Gayoso 
BRASÍLIA 

GLOBO: Que avaliação o senhor 
faz do caso depois do depoimento? 
SATURNINO BRAGA: A impressão 
de hoje é a mesma de ontem. Foi 
convincente, mas nunca se deve to-
mar um depoimento como verda-
deiro sem ouvir a contestação. Te-
mos que ouvir os dois senadores. 

José Eduardo Dutra disse que ele 
outros senadores já tinham ouvi-

do falar da lista. O conselho pode 
ouvir mais senadores? 
SATURNINO: Se aparecerem nomes 
que sabiam, por que não ouvi-los? 

ta do senador Suplicy de oferecer 
punição mais branda em troca da 
colaboração dos senadores? 
SATURNINO: Não entendi como ne-
gociação, e sim como apelo para co-
laborarem. Nesse sentido, me juntei 
a ele. Este país está passando por 
um momento muito importante no 
paradigma dos comportamentos 
políticos. Esperteza, matreirice não 
vingam mais. Os processos de apu-
ração estão mais competentes e a 
cobrança da imprensa, da opinião 
pública e do Ministério Público é 
muito forte. O apelo é que eles com-
preendam isso e tragam uma versão 
baseada na verdade. 

Há dez dias o senhor falava que 
não havia elementos para se falar 
em cassação de Antonio Carlos. 
SATURNINO: Naquele dia não havia 
laudo conclusivo da Unicamp nem 
confissão de Regina Borges. O qua-
dro mudou completamente. Agora 
existem elementos que podem levar 
a um pedido de cassação, sim. Po-
der levar não significa levar. É pre-
ciso fortalecer esses elementos. 
Mas abriu-se uma possibilidade que 
antes não existia. 

O senhor acredita num grande 
ocordo para salvar os senadores? 

ATURNINO: Não acredito. Sinto 
cue o Senado quer ir até , o fim neste 
@aso. Se esse "até o fim" significa 
cassação, é outra história. SATURNINO BRAGA: "A cobrança da opinião pública é muito arte" 	 • O que o senhor achou da propos- 


